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RESUMO
A "stevia" planta nativa do Paraguai e sudoeste do Estado
do Mato Grosso do Sul estã sendo cultivada pela primeira vez em São
Paulo e, hoje em Santa Maria, Rio Grande do Sul, através de semente.!..
ras e estaquias onde o seu cultivo vem sendo intensificado.
O presente experimento objetivou estudar a ecofisio10gia
da Ste ia rebaudiana Bertoni, o acumulo da matéria seca, a absorção
de nutrientes minerais e sua distribuição durante o crescimento e de
senvo1vimento da "stevia" cultivada em Santa ~aria.
SUMMARY
SOUZA, V.H.S., 1988. Physio1ogy of Mineral Nutrition of Stevia re
baudiana Bertoni cultived in Santa Maria, RS. Brasil. Ciên
aia e Nat ur a , 10:147-153.
The "stevia" a native p1ant from Paraguay and southwest of
Mato Grosso do Sul, Brazi1, is being cu1tivated Çor the first time
in São Paulo. In Santa Maria. Rio Grande do Sul. its cu1ture has
increased through sowing and cuttings.
The principal objetive of the work was to study of ecophr
sioloqy of Stevia r ebau di an a Bertoni, the accumu1ation of dry matter,
absorption and distribution of mineral nutrients in the grawth ando
deve10pment of Stevia rebaudiana Bertoni cu1tived in Santa Maria.
INTRODUÇJ\O
O cultivo e aproveitamento da Stevia rebaudiana Bertoni tem
sido objeto de uma série de pesquisas por ser a mesma influenciada
pela latitude. temperatura. umidade e outras condições do meio e ~
suas folhas ser retirado um glicosideo de sabor doce conhecido como
esteviosideo, trezentas vezes mais doce do que a sacarose, que além
de seu poder adoçante foi-lhe atribuido, em?iricamente, efeit~s de
ação hipog1icemiante. cardiotônicos e reguladores de pressão art~
r i a 1.
O poder adoçante da Stevia rebaudiana Bertoni é conhecido
desde milênios e s~as folhas foram largamente usadas pelos nativos
do Paraguai. O principio ativo steviosideo extraido das folhas da
planta por BRIEDEL & LAVIEILLE (2) mostrou propriedad~s adu1coran
tes e tônicas.
HUMBOLDT & BOECK (6) mostram que o steviosideo encontrado
nas fo1 has de Stevia rebaudiana Bertoni é uma droga ativa no sist.ema
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cãrdio-circulatõrio com efeito hipotensor e anti-arritmico nitido
experimentado em ratos; BOECK & HUMBOLDT (1) estudaram o efeito cro
nico do extrato total da "stevia" em individuos normais mostrando
que a mesma contem substâncias farmacologicamente ativas oferecendo
perspectivas promissoras como droga hipoglicemiante e cardiotônica.
VIANA & METIVIER (10) utilizando sementes de "stevia" es
tudaram vãrios estãgios no desenvolvimento entre a emergência e su
cessivos pares de folhas ate um mãximo de ãrea foliar bem como, as
mudanças no nivel de proteinas total e açucares soluveis durante o
crescimento das f o l has da Stevia l'ebaudiana Be r t on í. ••
FELIPPE et alii (3) e FELIPPE & LUCAS ~4) p~àcupados com
a propagação da especie em virtude de seu granfe interesse, estuda
ram alguns problemas relativos a sua germinaçio, à~sociada com dois
grupos de substâncias promotoras semel hantes ~s 'g{berel inas confor
me experimento de FRANKLAND & WAREING (5).
VALIO & ROCHA (9) estudaram, em plantas cultivadas em São
Paulo, as condições de fotoperiodo e reguladores de crescimento p~
ra o desenvolvimento vegetativo e reprodutivo, manipulando a planta
visando produzir sementes para a propagação ou folhas para a pro
dução do esteviosideo.' -
SAKAGUCHI & KANT (7), revisando trabalhos japoneses sobre
a "stevia", abordam caracteristicas fisiolõgicas do crescimento e
cultura da planta. SUMITA, citado pelos mesmos autores, determinou
a absorção de alguns elementos essenciais e suas propriedades quimi
cas, metodos de dosagem e inocuidade do componente doce da "stevia"
- o esteviosideo.
MATERIAL E METODOS
Condições do Meio
O material para a nâ l ise foi coletado de plantas de Stevia
l'ebaudiana Bertoni cultivada no "CAMPUS" da Universidade Federal de
Santa Maria, cidade situada na ãrea geogrãfica do Rio Grande do Sul
da "DEPRESSAO CENTRAL" cujos fatores meteorolõgicos variaram de uma
temperatura máxima de 380C e minima de 20C e uma precipitação pl~
viometrica de 850 mm no periodo de agosto de 1981 a julho de 1982.
Cal'actel'{sticas Estudadas
Procurou-se determinar as seguintes caracteristicas:
Informações sobre amostragem, peso seco (g) e ãrea foliar
(cm2), estãgios de crescimento e do desenvolvimento e, os teores de
alguns elementos minerais da parte aerea da variedade Stevia l'ebau
d i.an a Bertoni.
Análises de ~bol'atól'io
As plantas coletadas de 30 em 30 dias, na primeira hora
da manhã, eram constituidas de amostras da parte aerea de plantas
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de Stevia rebaudiana Bertoni cultivada em Santa Maria.
No laboratório após lavagens sucessivas eram determinadas
as ãreas foliares constituindo de uma amostra de 20 folhas e que,
após secagem, serviam para a determinação do seu peso seco e para a
p reparaç ã o das sol uçó e s m ine ra i s pe 10m é todo de scr it o po r SOUZA (8).
Da parte aérea constitulda de folhas, ramos foliares mais
velhos e mais novos, flores e ramos florais foram feitas anãlises
de sete elementos minerais segundo as tecnicas para o p~qUlmicas
tãssio, o
bre, para
cãlcio, o magnesio, o manganês, o ferro, o zinco e o co
leitura em espectrofotômetro de absorção atômica -PERKIN
-ELMER 303.
RESULTADOS E DISCUSSAO
Os resultados sobre a variação no peso do material seco,
area foliar e estãgios do crescimento e do desenvolvimento das plan
tas de Stevia rebaudiana Bertoni, cultivada em Santa Maria, estão
descritos na Tabela I e, representados graficamente pela Figura 1.
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figura 1 - Variação do peso seco (g) e ãrea foliar (cm2) em plantas
de Stevia rebaudiana Bertoni, cultivada em Santa Maria,
RS, na estação de crescime~to e de desenvolvimento de
1981/82.
Verifica-se ~~e o acu~ulo da matê~ia seca é relativamente
co n t Inu o , com uma exigência bastante,.-tida de ãgua a medida que se
TABELA I - DATA DAS AMO~TRAtENS, PESO SECO (g) IIREA FOLIAR (cm2) E ESTIIGIOS DE CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DE Ig
PLANTAS DE Stevia rebaudiana BERTONI, CULTIVADA EM SANTA MARIA, RS, EM 1981/82.
[poca de coleta FOLHAS
da amostra peso seco ãrea fal iar
(g) (cm2 )
07/1981
08/1981 0.384 1. 82
09/1981 0.855 8.10
10/1981 1.284 17.80
11/1981 1.477 14.87
12/1981 1.5Q5 13.76
01/1982 0.976 12.06
02/1982 0.890 11. 06
03/1982 0.656 6.64
04/1982 0.625 5.30
05/1982 0.541 4.92
06/1 982
ESTIIGIOS DO DESENVOLVIMENTO
Ramos novos em crescimento e iniciação foliar
Folhas novas, frãgeis, levemente adocicadas
Fol has frãge is com um verde pouco intenso, levemente adocicadas
Folhas rigidas, verde intenso, gosto adocicado pronunciado
Folhas rigidas, algumas flores esporãdicas*
Folhas rigidas, gosto adocicado pouco pronunciado quando no
estado fresco, bem pronunciado no estado seco
Idem
Idem
Alguns ramos florais
Pl ena fl oração
Floração seca
Ramos novos em crescimento, algumas folhas secas, restos flo
ra i s
* Observações idênticas em 11/1982.
TABELA 11 - CONCENTRAÇAO DE NUTRIENTES NA MATE~IA SECA DA PARTE AEREA DE PLANTAS DE Stevia pebaudiana BERTONI, I
CULTIVADA EM SANTA MARIA, RS.
Epoca da Coleta
da amostra Amostragem K (%) Ca (%) Mg (%) Mn(ppm) Fe(ppm) Zn(ppm) Cu(ppm)
08/1981 Fo1 has 1.30 1.18 0.33 152 193 13.4 6.6
Ramos 1.78 0.84 0.22 215 168 28.2 24.8
Folhas e Ramos 1.85 1 .15 0.35 192 183. 17.6 18.6
09/1981 Folhas 2.05 1.63 0.33 189 87 9.6 13.3
Ramos 1 .23 1.70 0.24 213 128 15.4 14.6
10/1981 Fo1 has 1 .90 1.73 0.34 244 112 14.9 13.4
Ramos 1.40 1 .72 0.30 226 81 11.9 15.7
Folhas e Ramos 1 .81 1 .74 0.33 205 165 15.4 10. O
11/1981 Folhas e Ramos 1.48 1.67 0.35 180 109 10.7 26.2
12/1981 Parte aérea 1 .70 1 .25 0.27 160 82 10.6 18.2
01/1982 Parte aérea 1.78 1 .32 0.30 110 91 11.1 19. O
02/1982 Parte aérea 1.83 1.40 0.31 95 92 10.7 21.5
03/1982 Parte aérea 2.18 1 .53 0.34 85 94 8.7 24.8
04/1982 Flores 1.02 1 .63 0.18 221 228 14. O 13.3
Ramos florais 1.30 1 .59 0.24 158 243 11.6 11.2
Flores e Ramos
florais 1.27 1.54 0.25 150 332 9.5 23.7
Folhase Ramos novos 1.22 1 .67 0.34 125 128 9.2 17.4
Folhas e Ramosmais ve1hós 2.31 1 .73 0.34 173 152 30.3 15.1
05/1982 Folhas 0.95 1.76 0.34 242 268 15.8 10. OFlores 0.93 1.67 0.23 210 115 14.9 17.906/1982 Ramos florais lU:nao lavados 0.82 1.61 0.34 263 213 31 .2 17.9
processa o desenvolvimento da planta, o que e comprovado pela abso!
ção dos nutrientes e pelo acumulo dos produtos tofossintetizantes.
Confirma o presente experimento as pesquisas de VALIO & ROCHA (9)
de que a stevia e uma planta de dias curtos quando o fotoperiodo di
minui a partir de fevereiro e as plantas jã estão em plena matura
ção para a floração.
Os dados sobre a variação na concentração dos macros e
micronutrientes na materia seca obtidos das amostragens dos diferen
tes estãgios da stevia estão relacionados na Tabela 11. Mostram p~
quenas osci lações. conforme o õrgão estudado, mas tendem a uma esta
bilização e, com isso, comprovam a absorção continua de todos os ma
cros e micronutrientes durante o desenvolvimento da mesma. Dentre
os macronutrientes o potãssio (K) foi solici~ado em maior quantid!
de, seguindo-se o cãlcio (Ca) e o magnesio (Mg); os micronutrientes
foram exigidos constantemente.
CONCLUSOES
A Stevia rebaudiana Bertoni e uma planta de dias curtos.
Todos os macros e micronutrientes estudados foram exigi
dos continuamente durante todo o ciclo vegetatfvo da Stevia rebau
diana Bertoni, mostrando o acumulo de nutrientes nos diferentes es
tãgios do crescimento e desenvolvimento da planta.
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